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Manuel firmint i'm hu”

Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

VII

Os actos desta autorida- de 1845, transcreverei ainda pílrc'n, POUCO tempo 0 governa'

de tiveram plena sanção por

parte do governo, como se

.vê de um oficio que a Revo-

uma parte do discurso que

sobre o assunto pronuciou na

camara alta. na sessão de 30

“dor militar mando-.i pi-lo em li-

lberdaic, c cu o vi quasi de bra-

ço dado com um oficial do des-

taca nezttn, cando/,ido com) em

lação de Setembro publicoude janeiro de 1846, o dignotriunro pela rua aonde residia.

com os comentarios que se-

guem tambem: '

«Governo civil do distrito det

Aveiro.- SeCretaria geral. - l.a '

'Repartição- -ll.'“° e ex.'“° sr.-

Tendo visto o ofiCio que v. ex.a

.me dirigiu em data de 5 do cor-

rente, participando haver obtido,

no distrito a seu cargo a eleição

a favor do governo em 20 con-

celhos com 4l eleitores contra 6

par Barreto Ferraz, mais tar-

de visconde da Granj l, e um

dos membros mais dedicar

dos do partido cartista, que.

peito:

«já disse que existia na cida-

de uma comissão oposicionista,

a qual tinha as suas conferencras

regulares, e alem dessas, outras

extraordinarias, onde compare-

que a oposição venceu em 4 ou-

tros concelhos, sou a dizer a v.

ex.ll que muito me satisfez a co-

municação de tão importante re-

 

sultado; e estando bem conven-

cido de que ele é em grande par-

.te devido ás suas boas diligen-

cias, e á eficacia das medidas que

Oportunamente empregou, cum-

pre-me agradecer mui cordeal-

mente a v. ex.“ o serviço que

.acaba de praticar, e com o qual

deu mais uma prova da sua de-

dicação pela boa causa, e pelos

principios professadbs pelo go-

verno. Deus guarde a v ex.“. Se-

cretaria dos negocios do reino
em 9 de agosto de 1845 _n.mo e se fosse postar defronte da casajdi

ex.“'° sr. governador civil do dis-

trito de Aveiro. _Antonio Bernar-

do da Costa Cabral.-

. Este documento é importante

-é insólito. Não foi destinado

para vêr a luz publica, mas a fa-

tua vaidade do funcionario a

quem foi dirigido, entregou-o áj

imprensa contraa vontade de¡

quem o assinou. O sr. Braga fez›

um pessimo serviço a seu amo.

Se o sr. Costa Cabral quizesse

.assoalhar o agradecimento, tinha

a sua diSposição as colunas do

Diario. Aquele cumprimento era

para ficar entre ambos.

O oficio é in'sólito no fundo e

nafórma. Nofundo porque se con-

fessa ser devido o triunfo eleito-

ral ás diligencias do governador

civil e a eficacia das medidas

que empregou, e não á vontade

dos eleitores livremente manifes-

tada: na fôrma porque não cos-

tumam os ministros de estado

dirir-se aos seus subordinados

por meio de ofícios.

_ Não duvidamos com tudo que

o sr. Costa _Cabral tinha obriga-

ção de ser agradecido. AsuSPQn-

são das garantias que as Côrtes

'de' Aveiro' decretaram, a ditadura

_que o sr. Braga assumiu autori-

sado pelo diretor da alfandega, a

.detenção do sr. Rezende na ca-

deia não obstante a sentença do

poder judicial, a prisão do sr.

Antonio Augusto Coelho de Ma-

galhães, as cacetadas no sr. Re-

gala, a invasão do assassino sar-

gento Ferreira com a força ar-

mada nas assembleias para se fa-

zer eleitor, tudo isso devia me:

recer a consideração do ministro

no reino. Não deixa de haver seu

merito na desvergonha com que

um homem se degrada a ponto

de se sujeitar a fazer tão asque-

roso papel.

Se o governador civil fizesse

o seu dever, o ministro não agra-

decia mas louvava em nome de

s. m.; como, porem, infringiu a

lei em proveito do mesmo minis

tro, agradeceu este em seu pro-

prio nome. Se não houve cordia-

lidade, pelo menos houve decen-

cia-não se invocou em vão o

nome da rainha»

Como epilogo do quefo~

ram em Aveiro as eleições

!Eis aqui está o auto do corpo de

,delito, que não posso dispensar

¡me dc ler ao manos uma testi-

|munha (leu e proseguiu): envio o,

Épois, a meu. afim de ser visto

afoi testimunha presencial dosipelos srs. ministros, c por aque-

-factos e que não póde ser em

caso algum alcunhado de sus- «

les dignos pares que quizerem.
l

3 Ora, sr. presidente, quais se-

lriam as providencias que as au~

'toridades tomaram para conse-

1guir acabar o tumulto que cau-

sava terror a todos os habitantes

da cidade? As providencias foi

l mandar pegar o destacamento em

Earrnas, isto é, aqueles que resta-

ciam individuos de diferentes,V3m “0 quartel 93011110 adm'

pontos, a fim de auxiliarezn os

seus trab ulhos: numa ocasião par-

ticiparam ao governador civil (e

aqui tenho eu um recibo Lied.)

pelo oficial da secretaria) o dia

em que havia dc ter logar a re.1

nião, convidando a que fosse, ou

mandasse assistir á conferencia;

o governador civil entendeu que

vam empregados em tã) honroso

serviço: formaramse depois'de-

fronte da casa do governador ci-

vil, c daqui mandaram-se para

d.ferentes sitios patrulhas a lim

de dissipar qualquer ajuntamen-

to. Isto realmeile em muito bom,

,se ao m:an tempo se mandas-

ÍSem pendcr, ou pelo mrnos re

Publica-se ás quartas-feiras e sabados j

_w_ l

   

  

  

  

  

   

   

  
   

 

  

  

   

  

  

    

  

    

não devia ir nem mandar saberltifarr 05 SUN“” QUJÍOSSC n @11-

0 que se passava, 'nas deter. COHÍUÀ'JOS C03" Caüetlfs; não 'ICMI'

minou que um oficial subalterno “WW PJWHL 355mb PÚNUW*

onde a mamão havja de te,- jo.ll1JÍVÍJ_IJi)S foi-sc colicar dJÍl'Ofl-

. . . :i ,. ,

gar, o qual fosse tonanio nota j le d [cêafl dJ 5T- bafo““ _dt

de todos aqueles ¡npvpjuos que,Al:ii:rdlrizia, e comcçiran a _rn-

para jan), espalhandose aojsun'rlr COL" OS “0111-13 ill-US “1105

mesmo temp) que todos ejcs se-;e indeccntes :i dit¡ se tliori por-

riam presos; porem, um., d ¡qm I que, rlizii'n, tinha tio-aged;th em

nada resultasse, porque todos o.; Sf-H_ '61153 Ui" Inlejdlw da 0130'

individuos c0ntinuavam a ir, as-lSlÇü-J; este $150 e revouãnte. e

 

   

 

depois disso un grup ?desses *

sentou-se que se deveriam tomarl

medidas mais energicas. Sabem¡

do-se, pois, que deveria haver uma

reunião extraordinaria no dia 24

de julho, apresentaram ligo dc

manhã nas entradas principais da

cidade -grupos de individuos, os

quais depois se soube serem per-

tencentes ao corpo que ali se

achava estacionado, uns de bol-

drié e outros á paisana,-mas to-

dos armados de cacccte (invenção

-esta que nos legou o paterna¡

governo de D. Miguel), a fim de

'por este modo espancarem todos

os oposicionistas que houvessem

de concorrer àquela reunião; mas

tanto mais quando é praticado

contra uma senhora que só por

este titulo merecia sertratada com

toda a consideração. (O sr. mi~

nístro dos negocijs do reinoz-Ha

documento disso? -Ha a minha

palavra e ha uma carta em res-

posta a outra minha, que dirigi

ao governador militar fazendo-lhe

vêr o estado em que se achava

a cidade, ua qual me dá unica-

mente por desculpa que ignorova

tal procedimento tivesse tido lo-

gar. Mas alem disso se se duvi-

da dos factos que eu aqui apre-

sento, e de aparecem as provas,

ou quando estas não sejam sufi-

felizmente estes individuos fo- Cientes; 011 Não se at'th verda-

¡am avisados e não cairam na deiras,_os SI'S. ministros teem na

r emboscada: entretanto um pobre:wa mao 05 melo? Para haverem

homem, cirurgião, que vinha re-;outras que os satisfaça_ mandan-

colhendo-separa casa de visitar do Nomader ás aVer'guaçõeS e

os seus doentes, foi acometido,examesnecessarios-Dependes

logo á entrada da cidade, mas te-ites acontecjmenms Parece-mc

ve a fortuna de escapar, o que que E155) senapara “meu“ que a

talvez foi devido á ligeireza do QPOSlçaO se "3° dis-5.39 P01' “Ver

cavalo em que vinha; porem, ain_ tida do que "1.6 haVla de aconte-

da bem não estava livre desta, cer; Porém 355m mesmo as au'

quando foi cair em outra, onde toridades não afrouxaram,e tem_-

uma pedrada o fez cair do cava- . braram-se de uma medida dem-

lo, e depois de derribado contiu i Si_V8› que é 0 mai? a que se P0'

nuaram a dar-lhe, c mais conti--dla chegar em objetos desta na

nuariam se aos gritos da vitima tureza. Alcunhou-se de sedrçao

-não acudisse muito povo; daquio tumulto que houvera relativa-

foi conduzido perante as autori~Íménte áS tals Pane_adaS, proce-

des, rodeado de imensa gente, j deu_ se, por tanto. a Induento de

que o acompanhava, o qua¡ cja_ltestrmunhas, invadiu-se_ _a casa

mando contra tal violencia, pe. dos individuos que se dizram es~

dia que se tomassem providen- tar Impl'lcados “este PTOCGSSO,

cias; mas umas autoridades nãoiexpemamrse Ofdejlê. e ?stat/alt¡

quizeram aparecer, e outras dis- l tão certos dos indiwduos que tr-

seram apenas-que se dariam as'nham tomado Parte “0 tumUIÍO

Iprovidencias.--lndo o individuolque estas ordens de prisão eram

'para sua' casa, viu e conheceu'PaSSâdaS ê esmqr P01' 'ISSO que

um dos seus assassinos, e então senão sabia_ quais eram esses m-

denunciou'o ao pov ›. e sudo dividUOS. e diStfibUÍt'am-Se por

esse homem apanhiao, recozrhe ldilerçntes agentes que estavam

ceu-se que era um soldado do autorrsados a prender quem Ines

destacamento disfarçado á pai-,aprouvesse e conforme as_crr-

,zanaz entretanto o povo, apezar dat'CunstanClaS O padlssem; aqui te

indignação de que se achava pos~lnho eu sete dessas ordens em

suido, o unico um¡ que lhc tize- branco para depors nelas se cs-

ram foi quebrar-liteocaccte, que creverem os nomes _que quizes-

ainda tinha nas mãos, e entrega- sem; aqui estao assunarlas pelo

rlo á guarda da cadeia; passado, proprio governador crvrl (O ora-

 

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

¡dar apresenta uns papeis.) Estas

escaparam, e seis delas não pro-

duziram efeito..

uu u um

O governo tomou finalmente

conta dos navios germaticos an-

corados nos portos portuguezes.

Não é um caso banal, muito mê-

nos isento de criticas, e é vêr co-

mo esta, por parte dos patriotas

'de meias tintas, aproveita a opor-

tunidade para se fazer ao arrepio

de todas as conveniencias. Vai

na vanguarda a troupe do Ca

lhariz, a infeliz e exotica falange

do mais violento de todos os

inimigos da Republica. Por que

 

-o é, inegavelmente, esse chefe

ou capitão sem soldados que a

comanda. O sr. Brito Camacho e

inquestionavelmente um mau re-

publicano, um mau servidor do

regimen. Desde que se capacitou

de que tarde ou nunca será poder,

ninguem o atura. Até o caso le-

galissimo da requisição dos na-

vios estrangeiros, que tanto vem

beneficiar, pelo barateamento dos

transportes, a crise dos generos

e artigos de consumo, até este

lhe merece asperas censuras! Es-

tá no seu papel. Mas o governo,

proseguindo nas suas medidas dc

economia publica, está tambem

no seu, e não ha razão esclare-

cida nem voto sério que não te-

nha ao seu lado neste assunto.

' Bem andou. E deixar falar os pa-

' triotciros, que não sabem o que

dizem.

,ue-'e ,São nada menos de trinta'e

chico "crises barcos, que vão pres-

tar excelente serviço no baratca~

mento do custo da vida. São eles

o -Arcadia›, de 11106 toneladas;

«Achilles», de 580; «Antares›,dc

12529; <Bulow›, de 52034; «Casa

Blanca», de 1:043; «Cheruskian,

de 2:047; «Enos›. de 1:2l0; «Eu-

riposn, de 1:743; «Electra›, de

4l7; «EnergICo, de 452; «Galata›,

de 2:580; «Girgente». de 1:036;

«Jaffa›, de 1:263; «Laneck›, de

786; «Lubeckn, de 1:055; «Milt)s»,

de 1:758; «Mazagann, de lzllO;

«Mogador», de 785; :Mailandzg

de. 1:030; «Mina Schulidtn, de

616; «Naxoss de 1:389; «Newa›,

'de 98; «Picador›, de 327; «Plu-

to», de 892; 'Prinz Henrick›, de

3:886; «Phoenician de 22185;

«Rotandseck›, de 757; «Roten

dam›, de 1:385; «Rhodos›, de

1:220; «Sophie Rickemers›, de

2:262; «Taygetos›, de 1:817;

«Uckermark'n, de 2:652; «Wer-

temberg»,de 42829; «Westeroald.,

de 21390; «Santa Ursula›, de

2:340.

O que é pena é que não se-

jam mais.

Até agora foram inspeciona-

dos lõ deles, verificando-se fal-

tarem em alguns varias peças de

maquinas, sendo os mais ava-

riados o Bulow e o Antares, que

apresentam peças importanes

partidas a marreta, sendo os tri-

pulantes alemães os proprios a

confessar, que por ordem das

agencias, as tinham suprimido e

lançado ao mar.

Nada ha ainda resolvido ácêr-

ca dos nomes que aos navios se-

rão dados, sendo provavel que

em vez deles tenham numeros.

São apenas tres os protestos

entregues aos oficiais da armada,

comandantes de bandeira, e que

se referem à utilisação dos na-

vios sem acordo com os respeti-

vos armadores.

«Por telegrama de hoje sa-be

se que foram ja tomados oito na-

V105 que estavam em Cabo Vcr-

e, os quais embandeirararn em

portuguez, sendo guarnccidos

por praças da canheira Bei/a e

'entregues pelos respetivos capi-

tães, Sem protesto.

»Em dois dos barcos alemães

os comandantes tinha preparada

a explosão das caldeiras, poisos

marinheirbs portuguezes, na oca-

  

-l centavos por linha singela. Anuncios permanentes, Contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 0]., nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

  

sião da posse, notaram que elas'

estavam atulhadas de carvão, Aveiro comunicou superiormen-

tendo atingido naquele momen- t3 que, tendo obtido milho de

to uma alta pressão, o que aparticulares e algum de Viana do

teria em breve ocasionado. Ve- Castelo para as minas do Braçal.

rificada -essa intenção, foramja ordem publica está assegurada

as caldeiras descarregadas. ?no distrito, tendo já retirado as

oo- Entram no domingo em'forças militares. No emtanto pe-

vigor as precauções relativas á de providencias para que se não

entrada de' navios estrangeir-isrepita a falta daquele cereal.

que demandem o nosso porto. r Jota.

oo- O sr. governador civil de

 

O PROBLEMA DOS TRANSPORTES

suma
Do Seculo

   

0 sr. dr. Barbosa de Magalhães aprecia, luridlcamente, o ato

do governo, utlllsando-os-O proprio traindo

de comercio luzo-germanico de 1908 permite essa utilização

tamento dos navios estran-

geiros retidos no Tejo por

causa da guerra, assunto que

A proposito do aprove¡ - i garantia o direito de proprie-

:dade, resalvando o caso da

'expropriação por utilidade

t publica (constituições ha que

tem provocado certo ruido de l dizem antes: < por necessida-

discussão,vamos hoje dar aos de publiceh). A Constituição

nossos leitores a opinião au- _ republicana limitou -se a di-

torisada do sr. dr. Barbosa de zer no artigo 3.o n.° 25 que

Magalhães, professor de di- 7 <é garantido o direito de pro~

reito na universidade de Lis- ; priedade, salvo as limitações

boa e deputado da naçã ). 'estabelecidas na lei..

_ Em prmem jogar_j Este preceito, maisamplo

diz-nos aquele senhor ---ha a do que 0 da Cííríã-Constitu-

listinguir o apresamento de

l n navio estrangeiro, que

.'.I'NISÍÍÍLIC um acto de belige

m icia, ou pelo menos de hos-

irlidade, e que em todo o ca-

s› teria de ser julgado pelo

rcspetivo tribunal de presas,

com recurso para o tribunal

internacional estabelecido na

2.' conferencia da paz reali-

sada na Haia em 1907, e a

requisição dum navio para ser

utilisado em satisfação de

urgentes e instantes necessi-

dades econonicas.

Tem-se por vezes_ con-

fundido, por ignorancia ou

má fé, os dois casos, que são

muito diferentes, quer nos

seus fundamentos, quer nos'

seus efeitos jurídicos.

O apresamento só tem lo-

gar em estado de guerra esó

póde ser exercido no mar al-

to, ou nas aguas territoriais

dos beligeran-tes.

A requisição dum navio

marcante estrangeiro póde

fazer-se sem ser em estado de

guerra e sem que tenha o me-

nor carater ou_ intenção de

beligerancias ou hostilidades.

Faz-se como a de navios na-

cionais. E, sempre, mediante

indemnisação, que seria in-

compreensível em estado de

guerra.

O seu fundamento juridi-

co é o mesmo que o da ex-

propriação por utilidade pu-

blica; e, assim como o Esta-

do póde expropriar uma pro

priedade imobiliaria, ou uma

concessão pertencente, tanto

a um nacional como a um

estrangeiro, assim tambem

pode requisitar, por necessi-

Jade e até por utilidade pu-

blica, quaisquer meios de

transporte, excluídos, éclaro,

os vasos de guerra. _

A antiga Carta-constitu-

cional, seguindo a quasi to-

talidade das constituições,

cional, e mais em harmonia

com ocaratcr acentuadamcm

te liberal do direito moderno

e com o verdaieiro conceito

,que hoje se faz do direito da

prOprieJaie, considerando

esta como um:: função so-

,cial (Duprult), abrange ou

permite assizn não só a ex-

propriação por utilidade pu«

blica. mas ainda muitas ou-

tras limitações, a que nos ul-

t tintos tempos em todos ospai-

'zes civilisaios a propriedade

está sujeita, e algumas das

quais já existia-n até na nos-

sa legislação.

A Assembleia constituinte

Iemendou o artigo do projeto

da Constituição, que apenas

Íse referia á expropriação por

utilidade publica, para admi-

tir outras mais limitações, já

estabelecidas ou a estabele-

.cer.

Entre estas, está a consi-

gnada na base 10.' da lei das

lsubsistencias, permitindo ao

lgoverno requisitar as mate-

frias primas e os meios de

¡transportes que forem indis-

[pensaveis á defeza e econo-

lmia nacional e que se encon-

trem nos dominios da Repu-

l blica.

l Ninguem de boa fé pode_

rá contestar que esta limita-

ção é justificadissima; baseia-

se tambem na utilidade e mes-

mo na necessidade publicam.

abrange, naturalissimamente,

tanto a propriedade nacional.

como a estrangeira.

Se se pode dizer que é

uma limitação excecional (não

vulgar e mais grave), tambem

é certo que excecionali-ssima

é a situação atual, tanto pela

sua lnvulgaridade como pela

.sua gravidade extrema, não

sendo de compreender e ad-

mitir que em qualquer parte.

que estejamos possam per-

manecer desaproveitadas ma»

    



terias primas e possam con-

tinuar inativos meios de trans-

porte, que tanta falta fazem

umas e outros, e que tantos

e tão grandes serviços podem

prestar. '

E os respetivos beneficios

são não só para os portugue-

zes, mas tambem para os es-

trangeiros que residem ou se

encontram em Portugal; e

portanto tambem paraos pro-

prios cidadãos da mesma na-

,cionalidade dos navios (isto,

referindo-nos agora aos- na-

vios alemães).

Basta esta consideração

para se vêr que a requisição

que desses navios e da sua

carga possa sêr feita não pó-

de, por forma alguma, sêr

_considerada como acto de

beligerancia ou hostilidade,

em que péze aos que teem

tanta ignorancia como falta

de patriotismo e querem fa-

zer especulação politica de

tudo, mesmo dos assuntos

internacionais, que a todos,

eespecialmente aos que já

teem certas responsabilidades

e ainda as querem têr maio-

res, impõem a maximo cau-

tela e reserva. E tambem é ia-

cii de compreender como ofi-

cialmente ou diplomatica-

mente não se póde levar o

caso para esse campo, porque

isso seria não atender aos

principios'e leis internacio-

nais e assumir a responsabi-

lidade de uma atitude, fosse

ela qual fosse, que o proce-

dimento do governo portu-

guez, do Estado, não autori-

sava.

, Os navios mercantes es-

trangeiros nas aguas territo-

toriais de certo paiz estão su-

jeitos, salvo casos excecio-

nais, á soberania do Estado

local, que pode sobre eles

exercer normalmente o direi-

reito de policia de segurança,

de policia sanitaria, de poli-

cia aduaneira e de jurisdição.

Excecionalmente, póde o Es-

tado local exercer outros di-

reitos excecionais. E tanto

num como noutro caso ha só

as restrições que o direito in-

ternacional expressamente

impõe (contrato a bordo en-

tre o capitão e os tripulan-

tes ou entre estes); infração

_da disciplina interna do na-

vio, e os crimes cometidos a

bordo apenas entre gente da

tripulação e que não pertur-

bem a tranquilidade do por-

to (como se pode vêr do corn-

pte renda da revista de Co-

penhague de 1907 no An-

nuaire de (”Institut de droit

international) ou que clara-

mente resultarem dos usos

estabelecidos, da convenções

expressas e das leis do Esta-

do local (Fiore, Droit inter-

national public; E Nys, Le

Droit international;Clovis Be-

vilacquas, Direito publico in-

ternacional; Despagné, etc.)

No nosso caso, não ha

usos nem leis em contrario

da requisição dos navios ale-

mães e da sua carga, e antes

a base 10.' da lei das subsis-

~ tencias expressamente o per-

mite.

Quanto a convenções ex-

pressas, ha, sim, uma, mas

que não proíbe, antes prevê

e ;permite a requisição: é o

tratado de comercio entre

Partugal e a Alemanha, as-

sinado 30 de novembro

de 1908 'e ratificado. em maio

de 1910, que no seu artigo

2.0 permite que as proprie-

dades dos cidadãos de qual-

quer dos Estados possam ser,

requisitados (sic), e' que as

suas mercadorias possam sêr

retidas para qualquer uso

publico, mediante indemnisa-

ra; .e aproximando-a da dis-

cussão parlamentar da lei

das subsistencias e da letra

da aludida base 10.', deixa

de haver logar para explora-

ções de qualquer ordem e de

quem quer que sejam.

Mas ha de sempre havê-

las em relação a actos de

grande alcance, como será

esse, que, segundo se diz, o

governo vai praticar, pres-

tando a, economia nacional,

e até internacional, a todos

os consumidores, e até aos

proprios donos dos navios e

da carga, extraordinarios be-

neficios.

Algumas das materias pri-

mas que nesses navios se eri-

contram são absolutamente

necessarias á industria _na-

cional; por exemplo, as ani-

linas, vendo-se muitas fabri-

cas obrigadas a fechar se lh'as

não fornecerem.

Os navios a navegarem e

a fazerem fretes veem fazer

reduzir o preço destes e con-

sequentemente o preço das

mercadorias; e é sabido que

atualmente os fretes são ca-

rissimos, como fogo, e não

se fazem mesmo todos aque-

les que as necessidades do

comercio reclamam.

Os proprios donos desses

barcos e da sua carga, rece-

bendo a respetiva indemni-

sação, lucram, sob todos os

pontos de vista, com a re-

quisição que duns e doutros

lhes seja feita, pois deixam

de ter os seus barcos parados,

a estragarem-se, sem pode-

rem tirar deles quaisquer lu

cros, e de ter as suas merca-

dorias a deteriorarem se e

sem poderem receber o seu

preço. '

A requisição dos navios

alemães e sua carga será,

pois, um acto administrativo

e politico do maior alcance,

que a opinião publica, com a

intuição de que é legal e jus-

to, tem reclamado e aguarda

anciosamente, confiada na

ação do governo.

E' esta a opinião autori-

sada do sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

lliiliiii llll apontamentos

FESTAS DE FAMILIA: «

   

Fizeram anos:

Hoje, ,a sr.l D. Adelaide da Silva,

e o sr. _lose de Sousa Lopes.

Amanhã, o sr. dr. joaquim Pinto

Coelho.

Alem, as sr.“ D. Ester Cruz Cha-

by, D. Alice Vidal de Magalhães, o.|

Maria Vidal, D. Palmira Vidal, e os

srs. Edmundo Martins e dr. Egas Fer-

reira Pinto Basto.

Depois, as sr.“ D. lduarda da

Rocha e Cunha e D. Maria de Sousa

Fernandes Tomaz.

Em 2, a sr.a D. Luisa Georgina de

Melo Freitas.

Em 3, as sr.“ D. Clementina Con-

de Saraiva, D. Maria José Ala Marques

Gomes, D. Maria Carmelina de Sousa

Lobo, e os srs.José Robalo Lisboa _lu-

nior, Francisco Marques da Naia e

Pedro Paulo de Meio.

Em 4, a tir.a D. Ana da Conceição

Ferreira Pinto da Paixão e o sr. João

de Castro Machado.

O Com uma galante filha do sr.

Ioão Gaioso, a sr.“ D. Gomercinda

Gaioso de Penha Garcia, consorciou-

se ha dias, na visinha freguezia de

Esgueira, residencia - a noiva. o sr.

Antonio Henriques Maximo Junior, atl-

vo comerciante e inteligente funciona-

rio publico.

Casamento de amor, fará a felici-

dade dos noivos, felicidade que since-

ramente desejamos usofruam pela vida

fóra.

VISITAS

Estiveram nestes días em Aveiro

os srs. dr. Eduardo de Moura e tam¡-

lia, geiteral David Rocha, José Martins

Alberto, Manuel Gonçalves Nunes,

Manuel Silvestre junior, Manuel

Maria Amador, Vicente RoJrigues

da Cruz, Alfredo Mariano de Sousa

Ribeiro, Licínio Pinto do Souto, dr.

Fernando Batista, Pedro de Melo,

e Edmundo Martins Rosa, dr. Eugenio

A. Rodrigues Valente,

OS QUE PARTEM:

Com sua esposa e filhos seguiu

para Coimbra, onde fixou residencia,

o sr. Vasco de Carvalho, entendido.

agronomo neste distrito.

I Os QUE CHEGAM:

l Vem proximumente com sua fami-

_iia fixar residencia ein Aveiro o sr.

ção, ;josé Maria Teles da Silva Caminha e

Esta clausula do tratado,

a que talvez não seja já de-

yida obediencia, é bem cla- 'Marques

:Menezes (Taroum), que aqui acaba

'de ser colocado Como engenheiro pra-

ticante dos caminhos de ferro.

.Re essou do Para o sr. josé

entre. l

ENFERMOS:

Tem passado mal de saude o acti-

vo comerciante desta cidade, enjoa-

quim Rodrigues de Faria. _

O Tem estado doente a filhinha

do nosso malogrado amigo, dr. Fer-

nando Ruela Candido, neta da sr.l

viscondessa do Souto do Rio.

O Continua obtendo melhoras o

sr. dr. Francisco Soares.

O Foi ontem acometido duma con-

gestão o sr. Luiz d'Andrade Lau, bem-

quisto industrial desta cidade.

Sentindo o facto, fazemos votos

pelas suas melhoras.

O E' muito grave, sem esperança

mesmo, o estado da sr.” D. Maria d'At'-

rabida de Vilhena d'Almeida Maia

esposa do saudoso aveirense, Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e mãe estre-

mecida do nosso diretor.

A cada momento, infelizmente, se

espera o triste desenlace, que profun-

damente nos penalisa e assim as nu-

merosas pessôas das relações e estima

da respeitavel familia.

 

movimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 26 de fevereiro. --Céssa a ven-

da do assucar por o não haver

na Cidade. A carne de vaca sóbe

um vintem sobre o seu já eleva-

do preço.

Dia 27.-0 volume de aguas

que o Vouga despeia sobre a

caldeira da ria faz. engrossar es-

ta consideravelmente, levando a

corrente grande porção de sal

que se achava nas eiras das sa-

linas.

40- Grande romaria de de-

votos ás venerandas imagens do

Senhor dos Passos e Virgem da

Soledade, expostos no Carmo,

Apresentação, Misericordia e S

Domingos. '

Dia 28.-Faz-se com soleni-

dade a procissão de Passos, qie

ha anos não saia.

A cidade é por tal motivo

visitada por milhares de cssôas,

vindas em carros, com oios e

outros veículos. Dia explendido,

até para o comercio lo:ai.

Dia 1 de março. -' Chegam

noticias dos sangrentos sucessos

de Lisboa, onde foi cobardemen-

te assassinado o deputado de-

mocratico dr. Henrique Cardo-

so. A revolta dos animos entre

nós contra o governo por cuio

exemplo a ralé praticou o crime,

é patente. O ditador Pimenta de

Castro tem sobie si a excomu-

nhão do povo indignado.

Dia 2.-Algumas camaras do

distrito resolvem não acatar' os

decretos da ditadura.

Comentem-se asperamente',

com violentos protestos de re-

volta, os actos do gabinete.

Dia 3.-Seguem daqui e de

outros pontos da região os de-

putados democraticos que vão

assistir a reunião do Congresso,

que o governo tenta impedir e

todo o transe.

Dia a dia.-Parece que o in-

verno veio agora. Ha trez dias

estamos sob o pezo de rigorosa

tormenta: chuva, vento e tro-

voada, que tem tornado imper-

tinente e insoportavel a tempe-

ratura.

 

dos que em torno do leito da

enferma aquela hora enchuga-

vam as lagrimas da saudade e

do desalento em que ha tantos

dias permanecem, e mais não

fizeram os que l¡ foram, por

isso, do que, com a sua visita á

estação, patentear o seu aplauso

a _lembrança da homenagem que

ali fica, como um padrão, lem-

brando o aveirense ilustre, por

tantos e ião honrosos titulos cre-

dor do ¡osto e honroso preto

que vem de lhe ser prestado.

A festa da arvore.-Tambe n

entre nós se realisa este ano a

Festa da arvore Terá logar ama-

nhã, saindo o cortejo do exrinto

convento de Jesus, pelas i3 e

meia horas. As arvores e plan-

tas serão postas na Praça da

Republica e no largo Capitão

Maia Magalhães. A festa consta-

ra primeipalmente de alvorada

com musica e sqlvas; preieções

ás creanças sobre a utilidade da

f:sta e plmtação da arvore pe-

los respectivos professores; ás

13 c 30"' formação do cortejo,

plantação da arvore e distribui-

çãode impressos adquados fo?-

necidos pela Camara municipal;

ás i6, sessão cinematogralica

para as creanças e execução de

dois numeros pelo orfcon infantil.

Boletim oficial. - Foram no-

meados: notario interino em

Grijó o nosso amigo, sr. dr. Eu-

genio A. Rodrigues Valente; juiz

de paz substituto para Esmoriz

o sr. Francisco Fernandes Ra-

malho; e juiz de paz, tambem

substituto, para Espinho, o sr.

Manuel Gomes Ferreirinha Novo.

4-0- Para o cargo de admi-

nistrador do concelho de Arouca

foi tambem nomeado o sr. Do-

mingos Antonio Cerdos›.

-oe- Foram nomeados con-

servador e escriturario do Museu

regional de Aveiro, cargos para

que a um e outro sobeja com-

petencia, os nossos amigos, srs.

,lose de Pinho e Pompeu de Me-

lo dc Figueiredo.

José de Pinho é o brilhante

temperamento artistico que to-

dos conhecemos, paisagista de

incontestaveis meritos, com tra-

balhos soberbos. que lhe teem

grangeado a reputação magnifi-

ca de que gosa.

O sr. Pompeu de Melo é um

moço com distinções e premios

no seu curso comercial, ue

completou com notavel apti ão

e aproveitamento.

Cordealmente os felicitamos.

Foi uma excelente aquisição.

Teatro-aveironse. - A recita

arademica, realisada no sabado

ulti'tio, decorreu com brilho.

Foram executados todos os

diferentes numeros do progra-

ma, muito variado e de interes-

se, tendo desempenhado cab.il-

mente a sua missao a comissão

promotora da festa. cujo produ-

to, em virtude da resolução ul-

timamente to nada pelo ministe-

rio da instrução que lhe tirou o

carater cheia] que tinha, reverteu

estação, do caminho de form!“ ¡al/01' dum Proielado P35'

-Ficou ante-ontem assente, pe- s.io de estudo que a mou-
.- .. u a i '

Ii manha, no fronte) princtpal daie estUleSI da n°333 W"

do novo edificio da estação do Fa tFnCÍOnfi leva? a efeito. na

caminho de ferro de cidade, o P 011m3 “mania, a Lema. OD-

|paneatvt decorativo, em azulejo, df: se cx¡ irá_ tambem 60m a TC-

que encerra o retrato do extinto Cita que aqut efetuou.

aveirense, o sr. Manuel Firmino

de Almeida Maia.

Como da praxe, abriu o es-

petaculo com a execussão do

Referira ha dias uma noticia, hino academlcq ouvido de pe' e

,enviada a jornais de Lisboa e bem “350me Pela_ Grqüesuai

Porto que a Companhia havia que era_ a do sr. Joao Miranda.

lresolvido a substituição desses U Prcãldeme_ da Academia. SI'-

artisticos trabalhos ornamentais. HQTHCIO de Seabra, fez em se-

Era inexata essa noticia. Nesse Smda a aPl'eãemãitfm do grup0,

mesmo dia recebia aqui o nosso num bj'ch dlSCUF§0, que diz sem

diretor, sr. Firmino de Vilhena, afeta?“ e .de dçllcadas_ (efcrcit-

como representante da familig Cias a assistencm feminil, rec¡-

Manuel Firmino, um smavel oñ- tando dePOIS_ ?maPOCSla a alu-

cio do ilustre diretor geral da na D- Hermmla Lima, que teve

Companhia, o sr. Ferreira de larga comem¡ de aplausos-

Mesquita, solicitando autorisa- SegUem-se as comedias Guer-

Ção para 0 acenlamento do me- ra aos Nunes, Rosas de tado ano

dalhão de seu pai', que na 5 a e Medico-mania, os monologos

feira estava colocado no logar E' tudo â moi, Urna coisa quê cá bando precatorio promovido pe-

llos Voluntarios, e que, como

Companhia lhe fôra destinado, e tendo tudo uma bela interpreta- dissémos, se realisou no domin-

ali acorria numeroso concurso ção e um excelente desempenho. g0, percorrendo as ruas da cida-

de pessoas para vêr, aplaudindolNi Guerra aos Nunes especiali- d?, com 0 fim meritorio de acu-

a homenagem e não faltando samos os srs. Horacio de Sea- dir aos pobres mais necessita-

de honra que pela direcção da sê, o solo de violino e os fados,

com o tributo do seu louvor a bra, Pompeu Figueiredo e Mi-

memoria do homem que pela guel Santiago. Na Medico-mania,

sua terra tanto fez. os mesmos e Amilcar Castanher

Houve, pelo que nos e' dito, ra, concorrendo todos os outros

a intenção de festejar naque- parao bom acolhimento que a

le dia, ao arrear do andaime, plateia lhes fez. Os monologOs

o descerramento do retrato, do sr. Pompeu Figueiredo, com

como manifestação de aplau- extraordinaria graça, aparte uns

soe agrado á Companhia pe- ligeiros Sertões no E' tudo ál

la sua deliberação. Um facto'moi. O solo de violino, pelo alu '

penoro, entretanto, se opunha a no Desidcrio Frias,bem acompa-

TPllliSRÇ-'ÍO do preito: o estado nhado ao piano pela sr.a D, Ma-

g av¡..si-nt> de saude, a quasi ria Henriqueta Lemos, foi me-

agonia em que nesse dia se cn- nos feliz do que na vesporo, no

contiava a veneranda senhora ensaio geral, a ue aSSistinios, meudamos aos nossos leitores o

rias se revelou Vinho nuzritivode carnenc a ¡Fa-

sido a esposa estremccida e amador de gosto e mimo. Foi, rinha peitoral ferruginosare contra

à Ia losseo «Xarope peitoral James»,

_ l Os_ fados, pela sr a D, Eduar- di Farmacia de Pedro Franco St

Respeitou-se a dôr profunda da Miranda, acompanhados eo c.'-Rua de Belem, i4?, Lisboa.i

que de Manuel Firmino haVia e em queo sr.

companheira amantissima de lar-

gos anos.

todavia, credor de aplausos.

 

de numero de l'lcc<*s~'liklú._,*i.

piano pelo aluno Manuel Firmi-

no, obtiveram ruidosa ovação.

Mcrecida foi. A vóz é bem tim-

brada, maleavei, sonora, extre-

mamente agradavel e para sen- da Vem cru_ . _

' ~ v - e Glor ..
tlr será que a nao Cultive e a í 10, Con!"

não leve ate onde pode leval-a df"" @dos o". adiada.“ .corrçl'l'cmdado estudo e a demonstrada gionartos ainda nao inscritos
”maçã-O_ vó¡ e raça. a que “se no recenseamento eleitoral a
alia a gentileza o busto e a farel-o até ao jim do mez cor-
galante expressão do rosto. Foi renfe_ '

um dos numeros mais 'ustamen- .te a laudidos e que la plate” _ Pieslam se esclarecrmenlor

nio ez visar por cuidar cança- "asfa'lmac'as. dos 3”' Dom“"
dos os seus executantes. 303 Joao dos Rei-9 C 37170» 5-7'

Resta-nos dizer das Rosas de putaria do sr. José Miguei's,
todo 0 ano, que mUito de propo- Tabacaria do sr, Bernardo

Torres, e Mercearia do sr. Ri-

Sito deixamos para o fim.

cardo da Cru¡ Bento.

E' uma emocionante scena

real da vida, com esmêro posta

_ “Gelltos,,-Ho¡e á noite rea-

lisa-se nas salas desta util asso-

no teatro por Julio Dantas. O

nome do autor, consagrado, dis-v . , , . _
ciaçao uma sorrée familiar que n

direçao conta ser muito anima-

pensa á critica elogiosas formu-
3

las. E um encanto, uma peque- .
da_e_concorrida das nossas gen-

tis tricanas.

nina perola da literatura drama-

tica portugueza. E as suas inte-

_ As reuniões dos Galitas pri-

mam pelo entusiasmo que os

ressantes interpretes, as sr.” D.

Hermínio Lima e D. Eduarda

seus promotores põem sempre

nas suas festas.

Miranda, aquela'no papel de

freira, Ciliciada pelo sofrimento

Africa e Brazil.-0 enca-

reczmenlo e falta do papel, que

AVISD

As Comissões poli! car do

Partido republicano portugueç,  

 

   

  

  

  

    

  

   

    

  

        

   

   

  

   

  

  

  

   

    

  
 

   

   

   

   

   

  

 

  

  

espiritual constante, esta no de

ingenua,a que deu um brilho

excecional, desempenharam-a por

maneira irrepreenssivel, de mo-

do a dar-lhe o realce, a ex-

pressão, a vida que a trabalhos

de tal natureza é preciso dar.

Não distinguirêmos. Ambas as

galantes amadoras, cada uma

no seu genero, souberam bem

interpretar e desenvolver, pelo

desempenho corretissimo, a tese

magistral do dramaturgo ilus-

tre. '

Chega a ente a pensar se a

peça teria si o escrita para elas.

e nestas simples palavras reu-

ninios toda a excelente impres-

são que dali trouxemos.

As Rosas de todo o ano fo-

ram ensaiadas pelo sr. Abel

Costa, um dos nossos amadores

dramaticos de mais larga sôma

de Conhecimentos, Corn os mais

invejaveis dotes artísticos. As

duas outras comedius,excelen-

temente marcadas tambem pelo

alferes nosso estimavel patricio

e amigo, sr. Francisco Mana do favor dos seus assinantes,

Soares. precisa ter em dia as suas con-
d Cabe-[Ecs, nulagrado que o tas para poder manter-se. Não

e3'“an ° gera “vei uma Par' oi só o papel que subiu de pre-
te importante dos aplausos com _ - - d .

que l'or coroado. ç?" foi 4.¡ mao ,e that-fa¡ a
tinta de impressao, foi o mate-

prios numeros de seis paginas,

mas não nos obrigará a allear

o preço da assinatura, leva-nos

tambem a dirigir daqui aos

nossos assinantes de Africa e

do Braril, mais uma ver, o pe-

dido instante de satisfarerem

os seus debitar a esta adminis-

tração, mormente aos que em

maior atraso se encontram.

A quaira calamilosa que

presentemente se atravessa, com

o agravamento da vida em

czrcunslancias verdadeiramente

gir-lhes este apelo, e em que

todos saberão corresponder-lhe

con/iamos absolutamente.

A, imprensa que, como o

Campeão, vive exclusivamente

O teatro_ estava lindamente . .

decorado e literalmente cheio. 'flag ”Ifoá'mficoi foram 05 "Ni-9
0 grupo (engana repetir o msrgm/icantes artigos da in-

espetaculo, proximamente, em áustria, foi tudo sem a mais
Anadia, Ovar e Oliveiia de Aze- 1 '. . . eve exceçao.
meis. Colherá aii, certamente, ,

egual numero de aplausos. Por ,Odds e““ raio“ 33"
40- Na 5.' e 6.a feira ulti- pera esta administração dever

'friasàpor Eontãato celebrado pe- áqueles dos seus .tubscrilores e
a lreCçaO 0 teatro Com a que": e¡ ecialme ' '

companhia espanhola de D. Lou- favor p ,h me dirige o

renço Orozco, subiram ali á que e', sem“, e ao

scena, na primeira as zarzuelas qual corr'fpo'me “ie-ue ,a agr“"
El barbero de Sevilla, Los Cade-,decada ¡li/¡mmmente penho-

tes de la reina, Molinos de vento, rada.

e na se unda as zarzul ' -i , t dSS A “5. La Os generos.-Continua a alta
.ftesa e an nton, La predio dos rc os Já n- -

azul e a aparatosa revista em P ç I ao sao Sómemei . _ . os generos de consumO' e t d
2 actos dividida em 4 quadros - ' u O'› . › Como o eixe f ' '
l prologo e i epilogo Las muitasl p ' a came' o eum'a batata, o assucar, etc., assim
latinas. _ tambem o petroleo, o sabão, o

A companhia possue elemen- calçado, os panos, tudo, tudo
tos bons, de irrecusavel valor, e subiu e mais subirá até forçar a
sao desse numero as srt " Lau- ente a andar nú e a morrer de
ra Rivas, Edita Martinez, Edita ame.

Orozco, Amelia Sanchez, Pilar

Lopez, Antonia Marco, Victoria

Sanea, Clara Mambrilia, e os

actores, D. Salvador Orozco,

figura primacial do gru o, D.

Manuel Peiro, D. Bias ubio,

D. Gabriel Oteiza, D. Augusto

Arias; D. José Moñoz, D. José

Pau, D Henrique Perez.

_Traz consigo tz graciosas

coristas e as peças são todas

daquele quilate e merecimento.

Como era de prever, o tea-

tro encheu-se e não faltaram

palmas e merecidas ovações.

Em favor dos pobres. - O

Entre nós e mormente em

alguns concelhos do distrito, ca-

da vez escaceia mais o milho.

üEm Espinho e Ovar já se

desenrolaram movimentos, que

as respetivas auctoridades com

bem entendido zelo pela ordem

conseguiram serenar.

O sr. Montenegro dos San-

tos, administrador de Espinho,

foi pessoalmente a Lisbon con-

ferenCiar com os srs, ministros

do interior e do fomento no sen-

tido de minorar a situação das

classes pobres, corn medidas

tendentes ao abastecimento de

aquele cereal e outros generos.

Aquela auctoridade não se tem

poupado para acudir a situação

da localidade.

lis_ creanças e a escola.- Foi

superiormente determinado que

a edade para as creanças pode-

rem ser admitidas nas escolas

primarias, seja aos 6 anos e não

aos 7.

dos dela, rendeu em dinhei-

ro, 53.21370. Houve mais quem

oferecesse: um guarda-joias de

vidro, 6 marmitas de folha, e a

bonets. Os srs. Maia Martins

ofereceram 60 quilos de baca-

lhau, o sr. Domingos Leite uma

grande porção do mesmo gene-

ro, e o sr. Barreiros de Macêdo

um saco de arroz

Foí uma aollieita rasoavel,

que .ninorou os males de gran-

 

Créme Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer
_novos especificos para a pele; são

quasr todos falsos. Só o Crlnte Simon
dá côr e beleza naturais. E' vendido ha
50 anos_ em todo o universo apesar das
contratações. O pó de arroz e o sabão
Simon completam os eleitos hi

do Creme. “me“

Grande marea trauma

 

Contra a debilidade. -- Reco-

nor forçou a reduiir os pro-.

pavor-asas, autorisa-nos a diri- ,

,

l
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' limitada em quantidade no deticit da
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Alquerublm. 21.-Ontem, na praça

de Albergaria, houve zaragata por cau-

sa do preço do milho. Os vendedores

queriam que ele fosse vendido a um

escudo, e mais, por cada vinte litros.

O povo não quiz- dar este dinheiro;

levantou-se barulho; toi chamado o sr.

administrador do concelho, que obri-

gou os vendedores a venderem o seu

milho por preço inferior a um escudo.

O povo não quer morrer de torne. _ .

Nesta ireguezia ha muito milho,

mas os seus donos só o querem ven-

der por elevado preço, e alguns carros

dele teem sido vendidos para fora do

concelho. Os pobres veem-se abraços

com a miseria, e sem pão para os seus

filhos. Roubar é mau, mas morrer de

tome é peior. Como remediar isto ?

- Um arrolamento ao milho que

está para vender nesta ireguezia, mar-

cando se-lhe um preço que não preju-

dique o seu dono, e tudo irá bem.

O Faleceu o sr. Francisco Correia

Martins, proprietariomo logar de Paus.

Era mem ro da junta de paroquia.

Ollve'lra de Azemeis, 24. - 0 pes-

soal da fabrica de papel do Cavado

veio á Camara expor a situação amea-

çadora da sua industria 'e pedindo a

intervenção dela para que qualquer

redução direitos importa ão seia limi-

tada ao deiicit aver¡ na o da produ-

ção nacional e subs sta apenas em-

quanto durar a guerra.

Sever do Vouga, 24. - Comissões

operarias de todas as tabricas de pa-

pel deste concelho pediram á comis-

são executiva da Camara municipal a

sua intervenção perante o governo e

camaras legislativas para que a alte-

ração a fazer em direitos de importa-

ção de papel seja exclusivamente feita

no de impressão ordinaria, tipo jornal,

produção nacional simplesmente du-

rante a duração da guerra. A Camara

edieriu.

_#-

_

Os mortos

Pelo falecimento de sua

mãe, estão de luto os srs. Pau-

lo Gonçalves Moreira, ativo

senador municipal, e Manuel

Maria Moreira, conceituado

comerciante nesta cidade.

A falecida, que era esposa

do antigo oficial de marinha

mercante, sr. Luiz Gonçalves

Moreira, foi excelente dona

de casa e pessoa bondoso, pe-

lo que o seu falecimento tem

sido bastante sentido. Aos do-

ridos, a expressão do nosso

pezar.

_

._---tou---

trainian lllllllli
Saibam os que esta escri-

tura virem que aos vinte e um

. dias do mcz de fevereiro, do

ano de mil novecentos e de-

seseis, nesta cidade e comar-

ca de Aveiro, rua de .lo-se' Es-

tevam e edificio da Caixa Eco-

nomica de Aveiro, aonde eu

no'tario publico Francisco Mar-

ques da Silva regado vim pa-

ra celebrar_ este contracto,

aqui perante mim comparece-

ram como primeiro outorgan-

te Firmino de Souza Huet,

casado, proprietario; como se-

gundo outorgante Manuel dos

Reis, solteiro, proprietario; co-

mo terceiro outorgante José

da Fonseca Prat, casado, pro-

prietario; como quarto outor-

gante, João da Cruz Bento,

solteiro, comerciante; e como

quinto outorgante Joaquim Ga-

melas Ferreira, casado, pro-

prietario, todos de maioreda-

de, moradores nesta cidade de

Aveiro e reconhidos como os

proprios de mim notario e das

testemunhas desta escritura

que tambem o são minhas do

que dou fé; e perante as teste-

munhas por todos e cada um

dos outorgantes foi dito: Que

pela presente escritura, consti-

tuem entre si uma sociedade

por quotas de responsabilida-

de limitada _ nos termos e sob

os artigos seguintes:

Primeiro -Esta sociedade

¡.

    

    
    

  

   
   

     

   

   

   

 

    

  

  

viuveie da anemia. Minhaz senl10- 1:55'.;

m, se o seu espelho lhes mostra a

'unagem de um rosto pallido co'no j

cera, com os labios esbt'anquiçados, lx:

os olhos pisados e sem brilln,

tudo isto significa, nem mais nem menos, que o seu sangue é

pobre. aguado. ue lhe faltam gíobulcs mbros e que a ane-

' ' as empcilgou nas suas garras. Não deixem que n

realisc n sua obra nelasta, defendem a saude e l

vida, começando immediatamente a seguir o tratamento da¡

Pilulas Pink. As Pilulas Pini: enriquez-erão n seu sangue

demasiado pobre, minhas senhor as. iat'üo rc nascer as suas força¡

quebrantadas e desieitas, e resiltuir-lÍ-:esvlzao ao rosto o brilho

o frescura que só prevêem de um: ssudo peiieib..

PILULAS PINK.

As Pílulas Pink são indiepenravc'.; a todas as senhoras.

aja qual fôr a sua edade. Uma scnliera é um ente physica-

mente fraco. Tem quasi sempre muito pcuc') sangue, e as

Pílulas Pink dao sangue a cada dóee. Estas Pílulas abrem e

conservam o appetitc, facilitam as digestócs, toniticam os

nervos. Graças á sua oderosa acção sobre o sangue e sobre

os nervos, curam rapi a e seguramente as doenças seguintes z

anemia. ehlorose, neurasthenia, fraqueza geral. doenças e

dores do estomago, enxaquecas, debilidade nervosa. ne-

vrelgias. rheumatismos, irregularidades, leucorrlieie.

A. Pílula¡ Pink estão í venda em todas as

lb' e caixa. 4.400 réis u 6 caixa. Deposito Wal : J. P. Bastos à' CI. Phar-

ugusia, 39 à 45, Lisbon. - Sub-Agente

no PahtAluioRodriguee de 102. !Atac de S. Domingos. 103. '

mio já

doença

macia e Drogaria Peninsula. rua .

 

adopta a denominação de “So-

ciedade de 'pescaria a du-

xiliadora Limitada,, e fica com

a sua se'de e_ escritorio nesta

cidade de Aveiro.

Segundo-O seu objeto é

a exploração da industgia da

pesca- por quacsquer proces-

sos permitidos por lei.

Terceiro-A sociedade tem

o seu começo nesta data e a

sua duração é por tempo in-

determinado.

Quarto -O capital social

Pallída como cera!

dofilaíaillidez do ros: 2, o descendo

os e das gengivas. os olhos

pisada, eu os primeiros signaes

    

phlnnncias, pelo preço de 800

o juro que Oporlunamente se

estipular; e sómente será fer-

mitido recorrer a extranhos

para tal tim quando nenhum

dos socios o queira ou 137553

fazer.

Setirno-A cessão de quo-

tas, quer entre socios, quer a

extranlios, só poderá realisar-

se findo que seja o periodo de

'tres anos, e ainda assim obser-

vados os preceitos do artigo

subsequente. A cessão de par-

te de urna quota a favor de

e' de quinze mil escudos em um associado poderá realisar-

dinheiro e corresponde ás quo- se mesmo sem consentimento

tas que os socios subscreve-

ram e são tres mil escudos por

coda um deles.

Quinn-'LPM conta da sua

respeiiva quota já cada um dos

socios entrou com a impor-

tancia correspondente a vinte

e cinco por cento. Os setenta

e cinco por cento restantes hão

de entrar em tres prestações

eguaes quando chamadas pela

especial da sociedade.

Oitavo -A sociedade po-

derá amortisar as quotas do¡

Isocios, que, decorrido o esta-

belecido periodo de tres anos,

não_ queiram continuar asso-

ciados e que assim o comuni-

quem á gerencia com seis me-

zes de antecedencia. Se a so-

ciedade não fizer a amortisa-

ção, esses socios poderão ce-

gerencra que fará o a 'iso com der as suas quotas a estra-

a antece:lencia de oito dias pe-

lo menos.

Sex! --Para o desenvol-

vimento da industria e comer-

cio desta sociedade poderá o

capital social sêr aumentado,

devendo os socios Contribuir

na proporção das suas quotas

para tal aumento; mas este só

poderá realisar se se a respe-

ctiva deliberaçãotiver por una-

nimidade Je votos.

Paragrafo unico _Quando

algum dos socios não queira

ou não posa Contribuir p .ra

0 aum nto. podcfílu os outras,

ou q~.alquc. U' les lule *uiipll'

nhos, devendo, porem, pre~

viamente ofere-las, por inter

medio da gerencia, á opção

dos outros socios, qualquer

dos quais terá o direito de as

adquirir. E se mais de um so-

cio pretender uma quota esta

pertencerá áqUele que a sorte

designar.

Nono-E, obrigatorio pa-

ra a sociedade a amoriisação

das quotas dos socios faleciios

ou interditos, sal o se para

tanto não houver fundos su-

iicientes, mas ainda assim nes-

te caso a amortisaçâo se fará

1050 que seja possivel. Os her-

mentos á sociedade, mediante deiros entretanto exercerão,

a

em comum, todos os respe-

.ctivos direitos.

Decz'mo-Em qualquer ca-'

'so de amortisação, esta será

feita pela importancia queo

. socio haja desembolsado, acres-

cida da correspondente parte!

no fundo de reserva e dos lu-Í

cros que competirem, apura-'

dos no balanço, mas sujeitan-Í

do-'se todavia a compartilhar;

tambem nos prejuizos que hou-

ver na proporção do seu capi-

tal.

Decz'mo primeiro -A so-

ciedade será representada em

juizo ou fóra 'dele, activa e!

passivamente, por um gerente

efectivo e outro substituto que l

exercerão a gerencia por um

ano. Esta gerencia é obrigato- g

tia e alternada por todos os*

socios segundo a sua ordem

de inscrição nesta escritura. Se',

qualquer socio não poder excr-l

cer a gerencia tem de arrnn

jar. de prefencin, outro socio,

ou então pessoa competente

 

Vigesirno-Os lucros liqui-

dos de todas as despezas e en-

cargos sociaes terão a seguiu-

te aplicação: cr'nco por cento

para fundo de reserva até pra

fazer quantia egual ao Capital

social; cinco por cento para um

fundo especial de amoriisaçâo

de quotas; e noventa por cento

para dividendo des- socios na

proporção das quotas de cada

um.

Parágrafo unico - Estas

percentagens poderão sêr au-

mentadas e modificadm se a

sociedade assim o resolver e ul

maioria apr0var. l

Vigesimoprímeíro-Em to- ,

do o omisso regularão as dis-'i

posições da lei de onze de abrilI

de mil novecmios e um o maix'

legislação aplicavel e tumbem

as deliberações tomadas ernl

assembleia geral

 

Assim o disseram, outor-¡

garam e reciprocamente ucei-l

taram. do que dou fé Adean ~

te vão sêr colado: e inutilisa-

da Cruz Bento-Joaquim Ga-

melas Ferreira- Belmiro Er-

nesto Duarte Silva--Joaquim

da Costa Reboclto - Em fc (lo-

aar do sinal publiCo) de verda-

«le-Francisco \'larques da Sil-

va. Tem Colnius e inutilisados

sêlos fiscaes ut) valor total de

deseseis escudos, os respelivos

á contribuição industrial e o

do recibo devido pelo emolu-

mento.

Excelente casa

 

1 M àlllii central desta ci-

( dude, vende-se uma ca-

' sa grandemompletamen-

tc isolada Joutras construções,

com muito terreno de quintal,

.e puth-z

Nesta ru- nçein se dão in-

formações.

Ítalo e miriiiilí
Nas Oiiclnas tipograil-

cas do CAMPEÃO DAS
_ . r ,t , _e_ _ V .. ., , .v

que @substitua legalmente,Pa-1dus selos ñscaes no valor to- PROVINGLAB, Avalro. ha

ra este cargo e nomeado des- tal dc deseseis escoar a" (um para vender um excelen-

de já o socio Firmino de Sou-

za Huet, o qual será substitui-

do no seu impedimento ou au

sencia pelo socio Manuel das

Reis. '

rDécimo segundo - Os ge-

rentes ñcam investidos de to-

das os poderes necusarios pa-

ra o bom andamento dos ne-

 

gocios sociais sendo dispensa-

dos_ de caução e a sua retri-

buição consistirá em duzentos

escudos por cada ano que ser-

virem.

Decimo terceiro-Os subs-

tit'utos dos gerentes serão cha-

mados á efectividade do cargo

natalia ou impedimento dos

efectivos e terão a mesma re-

tribuição destes proporcional-f

mente ao tempo do exercicio.

Dec¡an quarlo-A escritu-

ração, que poderá ser feita,

sob a responsabilidade da ge-

rencia, por um guarda livros

estranho á sociedade, andará

sempre regularmente arruma-

da, e no dia dez de cada mez

será patente aos socios, que

terão o direito de examinar

livros e documentos e a quem

os gerentes prestarão as infor-

mações e esclarecimentos que

lhes forem solicitados.

Decimo quinto-O dinhei-

ro do fundo de reserva e bem

assim quaesquer importancias

arrecadadas na Caixa que não

sejam necessarias para o pa-

gamento. de despezas imedia-

tas, deverão ser depositadas

em qualquer estabelecimento

de confiança.

Decimo sexto-Poderá ser

excluído da sociedade quale

quer socio que se torne pre-

judicial á sua existencia ou de-

senvolvimento, desde que a

respetiva deliberação Seja to-

mada em assambleia geral pe-

la maioria de quatro quintas

partes das votos de todo o ca- -

pital social.

Decímo setímo- Para os

casos em que a lei ou esta es-

critura não exijam maior nu-

mero, as deliberações sociacs

Serão tomadas por maioria de

votes.

(Decimo oitavo-O ano so-

cial sera do primeiro de abril

a trinta e um de março.

j acima nono -0 balanço

geral com o relatorio da gu-

rencia será apresentado á as-

sembleia geral dos socios du-

rante o mez de março.

 

l
, .e
_

escudo da excritura e quinze

escudos do contracto social).

Foram testemunhas presentes,

edoneas, Belmiro

Duarte Silva, casado, e Joa-

quim da COsta Rebocho, ca-

sado, oticiacs do exercito, re-

sidentes em Aveiro, que vão

assinar esta escritura com os

outorgantes depois de sêr lida

em voz alta perante estes e

testemunhas por nim uotario

publico Francisco Marques da

Silva, subscrevo e assino em

Ernesto

 

publico e raso. Firmino de

Souza Huet-Manuel dos Reis

_José da Fonseca Prat-João›

\.0Dll'il a anemlarml .v.

crcttiiiiciito .read. ,

espessos, topics, magreza,

quceo

usae as

Pílulas de lleciine

ras explicativas.

Contra a Cespe, calvlcle, queda

puri'uma agradavelmente a

Frasco..........

 

:e para uma cura.

Dep :sito central: Vicente Ribeiro

;a .i , nv nphatismo,. ..l

facho, útil» u'ãt:

 

Pedir 'todOS os preparados com selo VITERÍ. que representa

garantia de genutmdade, ao mesmo tempo que indica ser

o melhor preparado para o tim a que se destina. ao

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, r.° dir°.,Lisboa. Os preço¡

indrcadoq são os de venda em Lisboa. Para fóra :crescem

as lcspezas de cobrança, emballagem, pórte e re listra, va-

ravcis conter-me os log-ares e a natureza do pedi o. Pede-

se a iineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

te prelo nacional. para

lornais e obras de grande

formato, com tinteiro pro-

prio, em ierro; o uma ml-

norva quasl nova, do bra-

ço, para ¡or-mato Almaço,

ambos em magnlilco os-

tado.

Dirigir aqui.

um 2.° an-

dar,no Lar..

_50 Capitao Mata Magalhães,

com magniiicas vistas, muitos

comodos, gaz e agua encena-

dos, etc.

Trata-se com Silverio de

Magalhães, na rua Manuel

Firmino.

  

     

 

  

 

  

  
  

  

  

  
  

 

   

   

  

 

   

  

   

  

 

  

  

      

     

   

    

 

c-.COÍUIIS.

h t1 - dia 05630¡

paliidez, debilidade. ,n'ostraçao

physical, fadiga cerebral, nenrasthema, ¡nsonnia. perdas se-

minaes, suóres nociumos, convalescença, falte de regulnrldlde

nas menstruações, delllimimcmo por trabalhos Violentos ou

climas tropicaese em cral todos os caros em que se em-

pregavam ate agora o l- istogéne, as emulsóes, kolas, clyeero-

phosphatos, etc. :tiram-se rapidamente usando o

Histogenol Naline com selo Vlterl

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este .prodlgioso medleamento, que o vosso medico vos dir¡

melhor revigorador conhecido

Frasco para 2o dias. . . . . . . . 3020

Contra Febre¡ d'llfrlea. e todas Is manifestações syphilitieu

com rêlii lliierl
O tratamento da svphllls pela Hectine, quando icito dentro

de rn dlas do contagio, iu abortar a svphllls. i'edir brochu-

Frasco.................. 2o

 

ou fraqueza do cabello, e para

regenerar a eõr prlmltiva dos cabellos, bigode, barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a

Vitolina. com sôlo Vitor¡

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

durante 50 irmos. i ão é uma pintura. Não tem enxofre. Não

nuncha a roupa. Limpa a cabeça de todas as substanclu no-

clvas. Dá iiexibilidade aos cabellos, desengorlurandO-os, e

cabeça.

. . 80 centavos

Contra impotencla. sterllldade.elo-spermiameurasthenll e debllldade

sexual, usae o unico remedio serio que existe para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 de curas, a

ANDROliln'NlNA COM SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

das partes do apparelho sexual.

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe-

rigos, e' ate um bom tonlco estomaeal e um optimo regularm-

dor da menstruação. Uma caixa de to tubos basta geralmen-

Reanlma a vlrllidade no Ite-

Caixa de 10 luhos: 10 escudos leia caixa: 6 escudos

 

dr (1.1, sucr. .leão Vicente Ribei-
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   Estao de irno

à¡G Modas e confeções E Camisaria e graivataria'

Porem-:u na oosTA Femme

ARTICPA'ás suas ex.“a' clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

r* Element: de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

' v* É Mais previne as suas ex."“ clientes de que em dias proximos estarão concluidas as importantes modificações que tez no seu estabelecimento, ampliam-
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'. rio-n e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

No.; primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exp05ições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com _time das primeires casas de Lisboa, a

Cgi-item ÊÊBHOÊ“IÉIONmEjêlEoJI-ÉÇQSQ êmpñrêaaA SEN HOR A presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e YETIIÓO sortido

ANTES DE COMPRAR VÊR o sormoo DA Elegante ' i

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRÓ _-
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Araguaya, em 29 de fevereiro _

l'Jm ;i Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SantOS,
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5:nos kilos............... soco › longa Pra““ de '305m0 secun-

› ¡dario e normal, vai abrir um

2 .lcurso de explicação das disci-

.. _._lplinns do liceu e Escola-nor-

'›mal, bem como do exame de

ladmissão ú mesma escola. ¡un-

i ltamente com Anacleto Pires
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baseado, em 4 de abril

l -iia Ri-i de janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

l" (qe .4;. ¡ :us- .'. ,v ~ nesse de Leixões per:: o Brazil e Rio dal rata 46$50 Esc
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lglez. tudo em estado de novo.AG ENTEs fornecer indicações Para senhoras e das doenças vene-'

.Vende-se. Falar ,na Garage
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Rua do Comercio, Ill-1.' rica (o que está proibido por y
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W ! DE para o deliquenie não inte- do dr. Doleris, e eis-assistente à

'L . . , m 't' ' : ' ~ ' na clinica es ecial das vias _ hmm-mx“ 4-_uu

.. ParllCl aas suas CX. as nor á grauñcaçao promçnda' - - p . i Alon na mo A :west o -

5.7' clientes l?que iá recebeu à Vem da¡ consuhas aiQuem souber da existencra de urinárias ;io hdospitgl NChChCZg o u Xarope l.Pei'tOl'ãÃl M:- ;É
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,__\_ !NW ijduuh para a Ple [cu-as, das Quo horas ao _ um¡ ilu, me im. eu a Junin !000, eu.

Apresentaçao n.° 25-AVEIRO. Herüicu co...“_rn todas ari nteçõee doe

orgãos respirstm-ios, ines como: "'53“

rebeldes ou convulsas, ataques aemn~

ticos, bronquitea agudas ou crónicas.

Legalmente autorizado pelo Conselho de

Saude Publica de Portugal e ela Ina-

eetoría Geral d'Higiene dos ”. U. do

mzil.

PC“S e_artigos de sran- dentista Teoñlo Rets, a

de rim-idade para os con- rua Direita_

i' lecionar. Sendo tudo pa-
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EM sempre á venda os mais finos doces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo. para l
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chá e sobremeza, numa escolha esmeralda :já       
abundante. .. . »sr (bl
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A «Companhia mulual do Esta casa encarrega-se de despachar nas tne- , 6

No““ 10m?“ encargos de: 5'; lhores condições todas as encomendas que lhe se- 1 I

'.-› ^ o ' Seguros respe'tanlesamdüs 85“_ jam feitas, para todOs os pontos do paiz, Africa e e a 'k a i A

mm“ um¡an emprelas lndUSlrlaeS› comer'1 '7 Brazil onde tem 05 seus revendedores. ,r . l ~_ _ '
da Farmacia na““ - - i ' ' _ _ \ C21 .e-se till“..ri ilthi arnt-;i- Barbados e enxertos das
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puxa; ;252122,::rggggiàtgggçgü bao seus TCPTCSCllldlltrS CH) J; barncab ac var¡HQOS lanüghoà Os dasmcos ¡nan-x_ l CU ,dirá 1 A *as ancrtop de era_ Fund(

'nu uws ' - -. . . ._ '- i .v . A, i

Êr-:a.ils§-.i,c L0 mesmo tempo um exe.- Aveiro os ST:- Jeremias \'lLenlc É cnh» da na de Aveuo* em conserta), e as sabor”:_aj v n , _ ã . f' _ 11 ° _ p euas e(

liga:: ::imenso repamdor. de mu dlgeo- F _ - __ w l V. 5 ¡ l¡ 1 - L i . .r i, . .LM-.i. e) Ce entes qualidades,

tamhíwicstmom pessoas de atom e“ cl¡ d e . 801.16 iceme el - enguas assadas á pescador.

dcbil ou enfermo, pera com-lutam.,

pessoa; liam eu mmJara. reira, que darão tcdas as ne-
Eni-í legalmente a orlando e 't0- ' ..

vlllghda. cessanas explicaçoes.
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